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25 de outubro 
 

Linda Richards 
 
 
Sede todos de igual ânimo, compadecidos, fraternalmente misericordiosos, 
humildes. 1 Ped. 3:8. 
 
 

- Faça o favor de parar - disse aborrecida uma enfermeira ao silencioso 
jovem que se achava na cama do hospital. - Solte meu braço! 

- Que está acontecendo aí - perguntou Linda Richards, a enfermeira-
chefe, de cabelos brancos. 

- Jimmy pega na minha mão toda vez que passo por sua cama queixou-
se a enfermeira. - Ele me irrita! 

A Srta. Richards se assentou ao lado do coitado do Jimmy. Pôs um dos 
braços em torno do seu ombro e, com o outro, alisava seu braço. 

Por fim, ela falou suavemente: 
- Você gosta muito de sua enfermeira? 
Jimmy balançou a cabeça, dizendo que sim. 
- É por isso que você puxa o braço dela, porque quer que ela se sente 

um pouco com você? 
Ele balançou a cabeça outra vez. 
- Você tem procurado conversar com sua enfermeira, não é Jimmy? 

Você tem tentado dizer-lhe que se sente solitário e precisa de alguém que 
o ame, não é? 

Novamente o paciente balançou a cabeça. Lágrimas corriam-lhe pela 
face enquanto ela continuava a falar-lhe e a alisar-lhe o braço. 

- Tudo o que ele queria era um pouco de terno e amoroso cuidado 
explicou a Srta. Richards, mais tarde, a jovem enfermeira, em seu 
escritório. - Todos entendemos que as pessoas que estão sofrendo 
fisicamente necessitam dessa espécie de atenção. Você se apressaria a 
socorrer alguém que estivesse sofrendo por causa de um acidente, não é 
mesmo? 

- Certamente, mas... Jimmy é maluco. Isto é diferente. 
- Mas não deveria ser - continuou a Srta. Richards. - O doente mental 

também tem sentimentos. Ele ali está porque se sente desprezado, porque 
não é amado. Ele sofre muito, interiormente. 

- Então Jimmy não queria machucar-me? 
- Por certo que não. Ele queria apenas ter certeza de que você cuidava 

dele como um ser humano. 
Agora, antes que você condene aquela enfermeira por sua falta de 

compaixão, pense nas vezes em que você ignora as pessoas que agem de 
maneira estranha, parecem retardadas ou são deficientes de alguma forma. 
Que diferença não haveria em seu amor e compaixão! 

 


